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ABSTRACT.- Brito J.R.F., Mores N., Piffer LA., Balen L. & Brito M.A.V. 1986. [Role of the 
superior brachygnathia in the early diagnosis of atrophic rhinitis in pigs.} Importância da bra­
quignatia superior no diagnóstico precoce da rinite atrófica em suínos. Pesquisa Veterinária Bra­
síleira 6(3):105-107. Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves (CNPSA), Embrapa, Caixa 
Postal D-3, Concórdia, SC 89700, Brazil. 

Toe objective of this work was to determine the sensitivity (a ) and the specificity (/3 ) of 
the superior brachygnathia (SB) test in the early diagnosis of atrophic rhinitis (AR) in pigs. 287 
crossbred pigs (LW x L), 70 days old, were examined for the presence or absence of SB and AR 
lesions. AR positive pigs were those which had turbinate atrophy observed in cross sections 
of the nose. Toe results obtained indicated low sensitivity (a = 0,27) and high specificity 
(13 = 0,95) to SB test for the early diagnosis of AR. Utilizing these parameters, the estimated 
prevalence was p = 0,2115 :!: 0,0823, with an error of 38,91% Thus, SB can not be used as a 
test in the early diagnosis of AR because of its low sensitivity and its very high levei of error. 

INDEX TERMS: Pigs, atrophic rhinitis, brachygnathia, diagnosis. 

SINOPSE.- O objetivo deste trabalho foi determinar a sensibi­
lidade ( a ) e especificidade (13-) do teste de braquignatia supe­
rior (BS), com o intuito de avaliar sua eficiência no diagnóstico 
precoce da rinite atrófica (RA). Para isto, utilizaram-se 287 lei­
tões cruzados (Large White x Landrace), com 70 dias de idade, 
os quais foram examinados quanto à presença ou ausência de 
BS e de lesões de RA. Considerou-se como suínos com RA po­
sitiva todo aquele que apresentava qualquer grau de atrofia dos 
cometos observados em cortes transversais do nariz. Os resulta­
dos obtidos indicaram baixa sensibilidade (a= 0,27) e alta es­
pecificidade (/3 = 0,95) para o teste de BS no diagnóstico pre­
coce de RA. Utilizando-se estes parâmetros, a prevalência esti­
mada foi p = 0,2115 :!: 0,823, com um erro de 38,91%. Então, 
as BS não pode ser usada como um teste no diagnóstico preco­
ce da RA, ,devido à sua baixa sensibilidade e ao seu alto nível 
de erro. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Suínos, rinite atrófica, braquignatia, 
diagnóstico. 

INTRODUÇÃO 

Os sinais clínicos da Rinite Atrófica (RA), em animais severe­
mente afetados, são de fácil visualização. Entretanto, em lei­
tões jovens nem sempre a doença é evidente. Done (1972, 
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1970) e Bercovich & Jong (1976) sugeriram que a Braquignatia 
Superior (BS) poderia ser usada como um sinal indicador de 
RA em suínos jovens, sendo este sinal interpretado, também, 
por outros autores (Brassinne et ai. 1976), como uma caracte­
rística desta doença. 

A BS é definida, também, como um defeito congênito 
(Duthie 1947, Bille & Nielsen 1977 e Huston et ai. 1978), sen­
do mais freqüentemente observada na raça Large White (LW) 
(Done 1977). 

Em trabalho anterior, empregou-se a BS como um dos parâ­
metros para o diagnóstico clínico da RA (Brito et al. 1982a). 
Posteriormente, chamou atenção a falta de associação da BS 
com a RA, em animais das raças Landrace (L) e LW (Brito et 
al. 1982b). 

Este trabalho tem como objetivo determinar a eficiência da 
BS, realizada em leitões aos 70 dias de idade, como um teste 
para o diagnóstico precoce da RA. Para tal, determinou-se a 
sensibilidade (a) e especificidade (/3) do mesmo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Animais experimentais 

Utilizaram-se 287 leitões cruzádos (LW x L) com aproximadamente 
70 dias de idade, oriundos de quatro rebanhos com diagnóstico de RA. 

ExamedeBS 
Seguiu-se à técnica descrita por Bercovich & Jong (1976). Um aru­

mal era considerado normal quando os dentes incisivos centrais inferio­
res se posicionavam posteriormente aos incisivos centrais superiores e 
portador da BS, quando estes dentes situavam-se à frente dos superio­
res. 
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Exame dos cometas nasais 

No espaço máximo de três dias após o exame de BS, todos os ani­
mais foram necropsiados e tiveram seus cometas nasais examinados 
para a presença de RA, de acordo com procedimentos descritos por 
Switzer &Farrington (1975). 

Sensibilidade e especificidade 

Foram determinadas de acordo com Rogan & Gladen (1978). Defi­
ne-se sensibilidade ( a) a probabilidade de um teste ser positivo quando 
aplicado a um animal doente, e especificidade ( ~) a probabilidade de 
um teste ser negativo quando aplicado a um animal sadio, sendo a = nO. 
de animais doentes com BS positiva/total de animais doentes e~ = 
n<? de animais sadios com BS negativa/total de animais sadios. 

Conhecendo-se a e ~ a estimativa da prevalência (p) pode ser esti­
mada utilizando-se a fórmula apresentada por Rogan & Gladen (1978) 
p = t + {3-l/a+{3-l e var(p) = f (1-f)/N(a+{3-1)2, onde t é a esti­
mativa da freqüência de testes positivos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos com os exames de BS e das lesões de 
RA, nos animais dos quatro rebanhos, estão sumarizados no 
Quadrol. 

A sensibilidade (a = 17 /63) e a especificidade ({3 = 212/ 
224) foram de 0,269 e 0,946, respectivamente. O critério mí­
nimo para que um procedimento seja considerado um teste é 
que ele identifique animais doentes melhor do que a probabi-

Quadro 1. Freqüência de braquignatia superior e lesões nos cometas 
nasais em leitões aos 70 dias de idade 

Lesões nos 
cometas nasais 

Presente 
(Afetado por RA) 

Ausente 
(Sadio) 

Total 

Braquignatia superior 
Presente Ausente 

(+) (-) 

17 

12 

29 

46 

212 

258 

Total 

63 

224 

287 

lidade apenas. Nesta condiçll'o, a prevalência da doença nos indi· 
víduos com teste positivo deve ser maior do que aquela da po­
pulaç:ro. Para isto, as características do teste (a e {3) devem 
satisfazer a seguinte expressa:o: a > 1 - {3 (Rogan & Gladen 
1978). Esta condição é preenchida pelo teste de BS (0,27 > 1 
- 0,95). Além disso, se considerarmos a prevalência da RA en­
tre os animais que deram BS positivo ( d = 17 /29 = 0,59), obser­
va-se que a mesma é superior àquela da amostragem total e, 
por conseqüência, da população (p = 63/287 = 0,212), indican­
do que a BS pode ser considerada um teste. O problema é sa­
ber o quanto este teste é eficiente. Conforme os conceitos de 
Rogan & Gladen (1978), um teste, para ser considerado bom, 
deve ter alta sensibilidade e especificidade. No presente teste, 
observóu-se uma baixa sensibilidade (a = 0,27). Na verdade, 
apenas um pouco mais da metade dos animais com o teste 
de BS positivo eram realmente portadores de lesões de RA 
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(d = 0,59). Esta BS em animais sem RA, pode ser uma altera­
ção de origem genética (Duthie 194 7, Bille & Nielsen 1977, 
Done 1977, Huston et al. 1978). Ademais, existe significante 
efeito de raça sobre o comprimento do focinho e parece não 
haver correlação entre esta medida e o grau de lesão nos cor­
netos nasais (Walters et al. 1984). 

Embora a sensibilidade e a especificidade sejam considera­
das duas características constantes, mesmo em rebanhos com 
diferentes prevalências da doença (Rogan & Gladen 1978), os 
resultados obtidos neste trabalho somente são válidos para re­
banhos suínos oriundos do cruzamento das raças L e LW, pois 
há diferenças significativas entre raças, além da variabilidade 
que possa existir entre exames realizados por diferentes pes­
soas (Groenland 1984 ). 

Um estimador da prevalência comuinente usado é, simples­
mente, a freqüência de testes positivos (t). Entretanto, somen­
te quando o teste for perfeito.(~ = a·= 1), f será igual à pre­
valência; caso contrário, a prevalência (f>) pode ser estimada, 
uma vez que a e ~ sa:o conhecidos. Neste trabalho obteve-se 
um valor de f> = 0,2115 :!: 0,0823. () erro da prevalência em 
percentagem, definido por 1 OOs(f> )/p,.é igual à 38,91 %, conside­
rado bastante alto, indicando que a BS não é um bom teste 
para ser utilizado em estudos de prevalência de RA, pois este 
poderá subestimar ou superestimar a verdadeira prevalência da 
doença em uma população de suínos. 

A reduzida sensibilidade do teste (a = 0,27) mostra que a 
BS pode ser usada apenas como um indicador da ocorrência de 
RA em um rebanho de suínos cruzados (L x LW), mas não 
como um método eficiente para identificar precocemente 
(:!: 70 dias de idade) os animais com RA, como sugerido por 
Done (1972, 1979) e Bercovich & Jong (1976). Portanto, sob 
o ponto de vista de rebanho, a BS não pode ser considerada 
como um mecanismo de eliminar a doença, uma vez que, por 
este processo, ainda permaneceria, no rebanho, um certo nú­
mero de animais com RA (46/258). Entretanto, levando-se em 
conta a alta especificidade do teste de BS (0,946) para animais 
L x LW, o mesmo poderia ser utilizado como um meio de mo­
nitorar a incidência de RA em um rebanho. Mas, considerando­
se que, dentre os animais com BS aproximadamente 41% (12/ 
29) não são portadores de RA, este procedimento pode ser an­
tieconômico em rebanhos com alta prevalência de BS. 

CONCLUSÃO 

A BS não é um teste eficaz para identificar precocemente 
suínos (L x LW) com RA, devido a sua baixa sensibilidade 
(a = 0,27). 
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